
Universidade Estadual de Campinas – 17 a 23 de abril de 2006 9

A
CARMO GALLO NETTO

carmo@reitoria.unicamp.br

frase de Mikhail Gorbatchev é emble-
mática: “A natureza achará uma solu-
ção para a poluição causada pela civi-

lização. A questão que permanece é se os se-
res humanos estão incluídos ou não”. Ela cons-
ta do frontispício da dissertação de mestrado
realizada por Marco Antonio Fernandes Lo-
catelli e orientada pelo professor Wilson de
Figueiredo Jardim, do Departamento de Quí-
mica Analítica do Instituto de Química (IQ) da
Unicamp. O trabalho é intitulado Investigação
sobre a emissão e caracterização dos hidrocarbonetos
policíclicos aromáticos na bacia do rio Atibaia.

Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos
(HPA) constituem uma classe de compostos
que não fazem parte da monitoração rotinei-
ra da Cetesb, mas de grande impacto na saú-
de publica porque vários deles apresentam ati-
vidade cancerígena e teratogênica, causado-
ra de problemas nos fetos. As conclusões da
pesquisa são preocupantes. O trabalho mos-

tra que a bacia do rio Atibaia
encontra-se bastante conta-
minada por HPA oriundos
principalmente de esgoto do-
méstico da Região Metropo-
litana de Campinas (RMC),
principalmente no local de
captação de água da cidade
de Campinas.

“O volume de lançamento de esgoto in na-
tura na bacia acarreta a impossibilidade de
avaliação do impacto de outras fontes po-
luidoras no estoque desses compostos no cor-
po receptor. É o caso do impacto ambiental
causado pela Refinaria de Paulínia (Replan), que
pretendíamos avaliar e que não conseguimos
segregar, mesmo utilizando uma ferramenta
estatística conhecida como Falcon, desenvolvida
pela Agência de Proteção Ambiental dos Esta-
dos Unidos (EPA). A principal conclusão a que
chegamos é que o aporte do esgoto é o grande
vilão da bacia do Atibaia”, diz Wilson Jardim.

O professor explica que os HPA estão dis-
seminados pela natureza e suas vias de emis-
são podem ser naturais e antrópicas. As natu-
rais estão ligadas a incêndios florestais, erup-
ções vulcânicas, afloramentos de petróleo e
sínteses biológicas. As emissões antrópicas
resultam da combustão de biomassa, caso das
queimadas, dos combustíveis fósseis auto-
motivos, dos acidentes ambientais envolven-
do petróleo e derivados, do descarte ou elimi-
nação de resíduos industriais e do esgoto.

“Na RMC, as fontes periódicas de HPA são
a queima de biomassa, de combustíveis fós-
seis, o esgoto e as indústrias que a priori seri-
am emissores de HPA provenientes do uso e
processamento de combustíveis fósseis. Então,
nesse contexto, seria necessário procurar iden-
tificar os agentes que estão contribuindo para
o empobrecimento da qualidade da bacia e
analisar aquele velho paradigma de que as
indústrias são as maiores responsáveis pelos
agentes impactantes das bacias hidrográficas,
que constitui um mito que vem sendo desmas-
carado”, prossegue Jardim. Segundo ele, a

pinas, situação que paulatinamente vem se
agravando, mostrando que as ações sobre a
bacia por enquanto não trouxeram benefícios.

Ele explica que no estudo realizado foram
analisados 18 HPA no sedimento e no mate-
rial particulado em suspensão – porque esses
compostos muito pouco solúveis em água são
adsorvidos pelas matérias orgânicas, de sete
pontos amostrais ao longo da bacia hidro-
gráfica do rio Atibaia, em quatro campanhas
de amostragem, cobrindo um ciclo hidroló-
gico completo. Três eram os objetivos iniciais
do trabalho: levantar as concentrações dos
HPA na bacia, diante da constatação de que são
poucos os dados disponíveis sobre esses com-
postos na região; determinar as origens des-
ses compostos levando em consideração a di-
versidade de fontes emissoras presentes na
bacia; obter um fingerprint das emissões da re-
finaria de Paulínia e a partir daí tentar segre-
gar a contribuição dessa fonte.

Locatelli justifica a escolha das substâncias
pesquisadas: “Em 1997, a Agency for Toxic Subs-
tances and Disease Registry (ATSDR) juntamen-
te com a Environmental Protection Agency (EPA)
formularam uma lista de substâncias poten-
cialmente tóxicas para os seres humanos. Sua
elaboração levou em conta a freqüência de
ocorrência, toxidade e potencial de exposição
humana. A partir daí passou-se a priorizar 16
HPA. Incluímos mais duas substâncias que
têm interesse local”, explica.

A pesquisa concentrou-se em pontos ao
longo do curso do rio, preocupando-se em
localizá-los antes do rio entrar em Campinas,
na região de captação da Sanasa e depois do
rio atravessar o complexo industrial e até a
represa de Salto Grande. “E para nossa surpre-
sa o ponto mais impactante é o da captação de
água da cidade de Campinas, com a agravante
de que a maior concentração de poluentes está
rio acima e não rio abaixo. Isso é serio”, afir-
ma Locatelli.

Constatações – O professor Wilson Jardim
considera mais fácil imputar a poluição dos
cursos d’água à atividade industrial, quando
na verdade o grande problema da bacia é o
esgoto. “A saída é tratar o esgoto. Enquanto
não se fizer isso não adianta procurar vilões.
O ribeirão Pinheiros traz grande parte do es-
goto de Valinhos e Vinhedo, que chega a qui-
nhentos metros antes do ponto de captação da
Sanasa, localizado a jusante do  seu lançamen-
to. O ribeirão Pinheiros é um esgoto a céu
aberto”, adverte.

O pesquisador constata que a velocidade de
degradação do rio Atibaia é enorme. “Tenho
a impressão que as novas estações de trata-
mento ainda em construção podem reverter
um pouco o quadro. Estudos mostram que é
muito mais barato tratar o esgoto do que a
água, cujo tratamento tem se tornado mais
caro, à medida que sua qualidade se deterio-
ra, por demandar tecnologia mais sofisticada”,
observa. Jardim coloca ainda a questão da pre-
servação da vida aquática: “Precisamos levar
em consideração não só a potabilidade da
água mas também a possibilidade de preser-
var a saúde do ecosistema”.

estres em Educação pela Unicamp, Mei-
re Terezinha Müller e Maria das Dores
Soares Maziero contam o nascimento e

a evolução de Paulínia, cidade emancipa-
da de Campinas em 1964 e logo
transformada no maior pólo pe-
troquímico da América do Sul, no
livro Paulínia: História e Memória,
dos trilhos da Carril às chamas do pro-
gresso (Editora Komedi). Apoia-
das em farta documentação, pes-
quisas e entrevistas, elas escrevem
a história da cidade desde os seus
primórdios, quando foram conce-
didas sesmarias em terras na região de
Paulínia, até os dias de hoje. Com rigor
científico e sensibilidade, cobrem um
período de mais de 200 anos, destacan-
do os fatos mais significativos e os valo-
res e o modo como as pessoas viviam e
agiam em épocas passadas. Tendo rece-
bido edição bilíngüe (português e inglês)
e rica ilustração com fotos, a publicação

Educadoras contam a história de Paulínia
pode ser colocada entre os livros de arte.

Meire Muller e Maria das Dores Soares,
que também são, respectivamente, dire-

tora e professora da Universidade
São Marcos (campus de Paulínia),
estruturaram a obra com os se-
guintes temas: Plantações e cape-
las; Italianiza-se o sertão; Um trem
transporta o futuro; De distrito a
município: os caminhos da eman-
cipação; Impacto da refinaria na
vida da população; Um olhar para
o novo milênio: A questão ambi-
ental e Acontecências: de retalhos

também se forma o tecido da história. As
autoras focalizam a próspera Fazenda
São Bento, marco inicial do povoamen-
to que surgiria em torno da capela de-
dicada ao santo e que cresceria lentamen-
te, sob a influência dos imigrantes itali-
anos que vieram substituir a mão-de-
obra escrava nas lavouras.

A Carril Agrícola Funilense, oficial-

mente inaugurada em 1899, ligou a
então Vila de José Paulino a Campi-
nas. O trem rompeu o isolamento da
população e causou impacto tão gran-
de na vida de cada habitante que so-
mente encontraria paralelo quando,
décadas mais tarde, já emancipada, a
cidade abrigou a refinaria de petróleo.
E, com ela, um novo e intenso surto
migratório, principalmente de brasi-
leiros de outros estados, e os impac-
tos da industrialização acelerada.
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Esgoto é o grande problema da
bacia do Atibaia, indica estudo

bacia está tão impactada por esgoto que fica
muito difícil identificar qualquer outro agente
que cause contaminação maior. “Esta consta-
tação sugere, por exemplo, a realocação de re-
cursos, plano de gestão da bacia e subsídios
para melhor gerenciá-la, que são algumas con-
tribuições que o estudo pode trazer”, avalia.

O estudo – Marco Locatelli esclarece que a
escolha da bacia do Atibaia justifica-se porque
abrange uma região de alta densidade urbana
e industrial e, sendo o Atibaia o principal cor-

po aquático que corta a RMC, de alguma for-
ma reflete em termos de resíduos todos os usos
e ocupações do solo. Além disso, 95% da água
potável de Campinas são extraídas do Atibaia,
que nasce próximo a Monte Verde, no distrito
de Camanducaia, MG, e que na confluência
com o rio Jaguarí dá origem ao rio Piracicaba.
Segundo os parâmetros utilizados pela Cetesb
e seus últimos relatórios, as águas do Atibaia
são classificadas como regulares para abaste-
cimento publico até chegar à RMC, tornando-
se ruins após passar pelo município de Cam-

Ponto mais
impactante é
o de captação
de água em
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Marco Antonio Locatelli e o professor
Wilsonde Figueiredo Jardim: tese de que

a indústria é a maior responsável
pela poluição da bacia é um mito

Resultado da monitoração de compostos com atividade cancerígena e que atingem os fetos é preocupante
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